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MATRIZ DE REFERÊNCIA DO ENEM 

 

➢ COMPETÊNCIAS DE REDAÇÃO 

Competência 1: Demonstrar domínio da 

modalidade escrita formal da língua portuguesa. 

 

Competência 2: Compreender a proposta de 

redação e aplicar conceitos das várias áreas de 

conhecimento para desenvolver o tema, dentro dos 

limites estruturais do texto dissertativo-

argumentativo em prosa. 

 

Competência 3: Selecionar, relacionar, organizar e 

interpretar informações, fatos, opiniões e 

argumentos em defesa de um ponto de vista. 

 

Competência 4: Demonstrar conhecimento dos 

mecanismos linguísticos necessários para a 

construção da argumentação. 

 

Competência 5: Elaborar proposta de intervenção 

para o problema abordado, respeitando os direitos 

humanos. 

 

 

QUESTÃO 01   

(ENEM/2021-Adaptada) Leia o texto a seguir. 

 

 O documentário O menino que fez um museu, 

direção de Sérgio Utsch, produção independente de 

brasileiros e britânicos, gravado no Nordeste em 

2016, mais precisamente no distrito Dom Quintino, 

zona rural do Crato, foi premiado em Londres, pela 

Foreign Press Association (FPA), a associação de 

correspondentes estrangeiros mais antiga do mundo, 

fundada em 1888. 

        De acordo com o diretor, O menino que fez um 

museu foi o único trabalho produzido por equipes 

fora do eixo Estados Unidos-Europa entre os 

finalistas. O documentário conta a história de um 

Brasil profundo, desconhecido até mesmo por 

muitos brasileiros. É apresentado com o carisma de 

Pedro Lucas Feitosa, 11 anos. 

        Quando tinha 10 anos, Pedro Lucas criou o 

Museu de Luiz Gonzaga, que fica no distrito de Dom 

Quintino. A ideia surgiu após uma visita que o 

garoto fez, em 2013, quando tinha 8 anos, ao Museu 

do Gonzagão, em Exu, Pernambuco. Pedro decidiu 

criar o próprio lugar de exposição para homenagear 

o rei e o local escolhido foi a casa da sua bisavó já 

falecida, que fica ao lado da casa dele, na rua Alto 

de Antena. 
 

Disponível em: www.opovo.com.br. Acesso em: 18 abr. 2018. 

 

No segundo parágrafo, uma citação afirma que o 

documentário “foi o único trabalho produzido por 

equipes fora do eixo Estados Unidos-Europa entre os 

finalistas”. No texto, esse recurso expressa uma 

estratégia argumentativa que reforça a 

 

(A) originalidade da iniciativa de homenagem à 

vida e à obra de Luiz Gonzaga. 

(B) falta de concorrentes ao prêmio de uma das 

associações mais antigas do mundo. 

(C) proeza da premiação de uma história 

ambientada no interior do Nordeste brasileiro. 

(D) escassez de investimentos para a 

produção cinematográfica independente no país. 

(E) importância da parceria entre brasileiros e 

britânicos para a realização das filmagens. 
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QUESTÃO 02   

(ENEM/2021-Adaptada) Leia o texto a seguir. 

 

Intenso e original, Son of Saul retrata horror do 

holocausto 

 

Centenas de filmes sobre o holocausto já foram 

produzidos em diversos países do mundo, mas 

nenhum é tão intenso como o húngaro Son of Saul, 

do estreante em longa-metragens László Nemes, 

vencedor do Grande Prêmio do Júri no último 

Festival de Cannes. 

Ao contrário da  grande  maioria  das  produções do 

gênero, que costuma oferecer uma variedade de 

informações didáticas e não raro cruza diferentes 

pontos de vista sobre o horror do campo de 

concentração, o filme acompanha apenas um 

personagem. 

Ele é Saul (Géza Röhrig), um dos encarregados de 

conduzir as execuções de judeus como ele que, por 

um dia e meio, luta obsessivamente para que um 

menino já morto — que pode ou não ser seu filho — 

tenha um enterro digno e não seja simplesmente 

incinerado. 

O acompanhamento da jornada desse prisioneiro é 

no sentido mais literal que o cinema pode 

proporcionar: a câmera está o tempo todo com o 

personagem, seja por sobre seus ombros, seja com 

um close em primeiro plano ou em sua visão 

subjetiva. O que se passa ao seu redor é secundário, 

muitas vezes desfocado. 

Saul percorre diferentes divisões de Auschwitz à 

procura de um rabino que possa conduzir o enterro 

da criança, e por isso pouco se envolve nos planos 

de fuga que os companheiros tramam e, quando o 

faz, geralmente atrapalha. “Você abandonou os 

vivos para cuidar de um morto”, acusa um deles. 

Ver toda essa via crucis é por vezes duro e exige 

certa entrega do espectador, mas certamente é 

daquelas experiências cinematográficas que 

permanecem na cabeça por muito tempo. 

O longa já está sendo apontado como o grande 

favorito ao Oscar de filme estrangeiro. Se levar a 

estatueta, certamente não faltará quem diga que a 

Academia tem uma preferência por quem aborda a 

2ª Guerra. Por mais que exista uma dose de verdade 

na afirmação, premiar uma abordagem tão ousada e 

radical como Son of Saul não deixaria de ser um 

passo à frente dos votantes. 
 
Carta Capital, n. 873, 22 out. 2015. 

 

A resenha é, normalmente, um texto de base 

argumentativa. Na resenha do filme Son of Saul, o 

trecho da sequência argumentativa que se constitui 

como opinião implícita é 

 

(A) “[…] do estreante em longa-metragens László 

Nemes, vencedor do Grande Prêmio do Júri no 

último Festival de Cannes”. 

(B) “Ele é Saul (Géza Röhrig), um dos 

encarregados de conduzir as execuções de judeus 

[…]”. 

(C) “[…] a câmera está o tempo todo com o 

personagem, seja por sobre seus ombros, seja com 

um close […]”. 

(D) “Saul percorre diferentes divisões de 

Auschwitz à procura de um rabino que possa 

conduzir o enterro da criança […]”. 

(E) “[…] premiar uma abordagem tão ousada e 

radical como Son of Saul não deixaria de ser um 

passo à frente dos votantes”. 

 

 

QUESTÃO 03   

(ENEM/2021-Adaptada) Leia o texto a seguir. 

 
 

Devagar, devagarinho 

 

Desacelerar é preciso. Acelerar não é preciso. 

Afobados e voltados para o próprio umbigo, 

operamos, automatizados, falas robóticas e silêncios 

glaciais. Ilustra bem esse estado de espírito a 

música Sinal fechado (1969), de Paulinho da 

Viola. Trata-se da história de dois sujeitos que se 

encontram inesperadamente em um sinal de 

trânsito. A conversa entre ambos, porém, se deu 

rápida e rasteira. Logo, os personagens se 

despedem, com a promessa de se verem em 

outra oportunidade. Percebe-se um registro de 

comunicação vazia e superficial, cuja tônica foi o 

contato ligeiro e superficial construído pelos 

interlocutores: “Olá, como vai? / Eu vou indo, e 

você, tudo bem? / Tudo bem, eu vou indo 

correndo, / pegar meu lugar no futuro. E você? 

/ Tudo bem, eu vou indo em busca de um sono / 

tranquilo, quem sabe? / Quanto tempo… / Pois é, 

quanto tempo… / Me perdoe a pressa / é a alma 

dos nossos negócios… / Oh! Não tem de quê. / Eu 

também só ando a cem”. 

O culto à velocidade, no contexto apresentado, se 

coloca como fruto de um imediatismo processual 

que celebra o alcance dos fins sem dimensionar a 

qualidade dos meios necessários para atingir 

determinado propósito. Tal conjuntura favorece a 

lei do menor esforço 
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— a comodidade — e prejudica a lei do maior 

esforço 

— a dignidade. 

Como modelo alternativo à cultura fast, temos o 

movimento slow life, cujo propósito, 

resumidamente, é conscientizar as pessoas de que 

a pressa é inimiga da perfeição e do prazer, 

buscando assim reeducar seus sentidos para 

desfrutar melhor os sabores da vida. 

 

SILVA, M. F. L. Boletim UFMG, n. 1 749, set. 2011 (adaptado). 

 

Nesse artigo de opinião, a apresentação da letra da 

canção Sinal fechado é uma estratégia 

argumentativa que visa sensibilizar o leitor porque 

 

(A) adverte sobre os riscos que o ritmo acelerado 

da vida oferece. 

(B) exemplifica o fato criticado no texto com uma 

situação concreta. 

(C) contrapõe situações de aceleração e de 

serenidade na vida das pessoas. 

(D) questiona o clichê sobre a rapidez e a 

aceleração da vida moderna. 

(E) apresenta soluções para a cultura da correria 

que as pessoas vivenciam hoje. 
 

 

QUESTÃO 04   

(ENEM/2021-Adaptada) Leia o texto a seguir. 

 

Os velhos papéis, quando não são consumidos pelo 

fogo, às vezes acordam de seu sono para contar 

notícias do passado. 

É assim que se descobre algo novo de um nome 

antigo, sobre o qual já se julgava saber tudo, como 

Machado de Assis. 

Por exemplo, você provavelmente não sabe que o 

autor carioca, morto em 1908, escreveu uma letra do 

hino nacional em 1867 — e não poderia saber 

mesmo, porque os versos seguiam inéditos. Até hoje. 

Essa letra acaba de ser descoberta, em um jornal 

antigo de Florianópolis, pelo pesquisador 

independente Felipe Rissato. 

“Das florestas em que habito/ Solto um canto 

varonil:/ Em honra e glória de Pedro/ O gigante do 

Brasil”, diz o começo do hino, composto de sete 

estrofes em redondilhas maiores, ou seja, versos de 

sete sílabas poéticas. O trecho também é o refrão da 

música. 

O Pedro mencionado é o imperador Dom Pedro II. 

O bruxo do Cosme Velho compôs a letra para o 

aniversário de 42 anos do monarca, em 2 de 

dezembro daquele ano 

— O hino seria apresentado naquele dia no teatro 

da cidade de Desterro, antigo nome de Florianópolis. 
 

Disponível em: www.revistaprosaversoearte.com. Acesso em: 4 dez. 2018 

(adaptado). 

 

Considerando-se as operações de retomada de 

informações na estruturação do texto, há 

interdependência entre as expressões 

 

(A) “Os velhos papéis” e “É assim”. 

(B) “algo novo” e “sobre o qual”. 

(C) “um nome antigo” e “Por exemplo”. 

(D) “O gigante do Brasil” e “O Pedro 

mencionado”. 

(E) “o imperador Dom Pedro II” e “O bruxo do 

Cosme Velho”. 

 

 

QUESTÃO 05   

(ENEM/2021-Adaptada) Leia o texto a seguir. 

 

Reaprender a ler notícias 

 

Não dá mais para ler um jornal, revista ou assistir a 

um telejornal da mesma   forma   que   fazíamos até 

o surgimento da rede mundial de computadores. O 

Observatório da Imprensa antecipou isso lá nos idos 

de 1996 quando cunhou o slogan “Você nunca mais 

vai ler jornal do mesmo jeito”. De fato, hoje já não 

basta mais ler o que está escrito ou falado para estar 

bem informado. É preciso conhecer as entrelinhas e 

saber que não há objetividade e nem isenção 

absolutas, porque cada ser humano vê o mundo de 

uma forma diferente. Ter um pé atrás passou a ser a 

regra básica número um de quem passa os olhos por 

uma primeira página, capa de revista ou chamadas de 

um noticiário na TV. 

Há uma diferença importante entre desconfiar de 

tudo e procurar ver o maior número possível de lados 

de um mesmo fato, dado ou evento. Apenas 

desconfiar não resolve porque se trata de uma atitude 

passiva. É claro, tudo começa com a dúvida, mas a 

partir dela é necessário ser proativo, ou seja, 

investigar, estudar, procurar os elementos ocultos 

que sempre existem numa notícia. No começo é um 

esforço solitário que pode se tornar coletivo à medida 

que mais pessoas descobrem sua vulnerabilidade 

informativa. 
 

Disponível em: www.observatoriodaimprensa.com.br. Acesso em: 30 set. 2015 

(adaptado). 
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No texto, os argumentos apresentados permitem 

inferir que o objetivo do autor é convencer os leitores 

a 

 

(A) buscarem fontes de informação comprometidas 

com a verdade. 

(B) privilegiarem notícias veiculadas em jornais de 

grande circulação. 

(C) adotarem uma postura crítica em relação às 

informações recebidas. 

(D) questionarem a prática jornalística anterior 

ao surgimento da internet. 

(E) valorizarem reportagens redigidas com 

imparcialidade diante dos fatos. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


